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RESUMO
Este estudo aborda a Formação Continuada de Professores Especialização em 
Letramento Digital, com foco na aplicação pedagógica das Tecnologias Digitais 
(TDs) em contextos educacionais. Assim, questionamos: em que termos o 
Letramento Digital contribuiu para a aplicação pedagógica das TDs em contextos 
educacionais? Para tanto, objetivamos, analisar as potencialidades pedagógicas 
das TDs por meio de um curso de Formação Continuada. A pesquisa adota uma 
abordagem qualitativa, do tipo estudo de caso, utilizando o percurso formativo 
como instrumento para a recolha de informações, realizadas via Google Meet 
com duas professoras do município de Manacapuru, Amazonas, observando-
se os devidos cuidados éticos. Como resultados, destacamos as formas pelas 
quais a Formação Continuada contribuiu para a aplicação pedagógica das TDs 
no processo de ensino e aprendizagem de Matemática com o uso do GeoGebra, 
promovendo tanto a aprendizagem dos estudantes quanto o desenvolvimento 
profissional das docentes.
Palavras-chave: Formação Continuada de Professore. Desenvolvimento 
Profissional Docente. Tecnologias Digitais no Ensino. Tendências em Educação 
Matemática. Letramento Digital Educacional.

1	 Para a realização deste estudo tomamos como ponto de partida a aprovação do Projeto de Pesquisa pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa, por meio do Parecer de Nº 4.620.181, em seguida, contactamos a Coordenadoria Regional de Educação de Mana-
capuru via WhatsApp e e-mail para enviar o Termo de Anuência expedido pela Secretaria de Estado de Educação e Desporto 
Escolar (SEDUC) autorizando a realização da pesquisa.
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ABSTRACT
CONTINUING TEACHER EDUCATION AND DIDACTIC DEVELOPMENT 
WITH DIGITAL TECHNOLOGIES2

This study deals with the Continuing Teacher Education Specialization in Digital 
Literacy, with a focus on the pedagogical application of Digital Technologies 
(DTs) in educational contexts. Thus, we ask: in what terms has Digital Literacy 
contributed to the pedagogical application of DTs in educational contexts? To this 
end, we aimed to analyze the pedagogical potential of DTs through a Continuing 
Education course. The research adopts a qualitative, case study approach, using 
the training course as an instrument for collecting information, conducted via 
Google Meet with two teachers from the municipality of Manacapuru, Amazonas, 
in compliance with ethical guidelines. As a result, we highlight how Continuing 
Education contributed to the pedagogical application of TDs in the teaching 
and learning process of Mathematics using GeoGebra, promoting both student 
learning and the professional development of teachers.
Keywords: Continuing Teacher Education. Teacher Professional Development. 
Digital Technologies in Teaching. Trends in Mathematics Education. Educational 
Digital Literacy.

RESUMEN
FORMACIÓN PERMANENTE DEL PROFESORADO Y DESARROLLO 
DIDÁCTICO CON TECNOLOGÍAS DIGITALES3

Este estudio analiza la Especialización en Formación Permanente del Profesorado 
en Alfabetización Digital, centrándose en la aplicación pedagógica de las 
Tecnologías Digitales (TD) en contextos educativos. Así, nos preguntamos: ¿en 
qué términos ha contribuido la Alfabetización Digital a la aplicación pedagógica 
de las TD en contextos educativos? Para ello, nos propusimos analizar el 
potencial pedagógico de las TD a través de un curso de Formación Continua. La 
investigación adopta un abordaje cualitativo, de estudio de caso, utilizando el 
curso de capacitación como instrumento de colecta de informaciones, realizado 
vía Google Meet con dos profesores del municipio de Manacapuru, Amazonas, 
siguiendo los debidos cuidados éticos. Como resultado, destacamos las formas 
en que la Educación Continuada contribuyó para la aplicación pedagógica de las 
TD en el proceso de enseñanza y aprendizaje de la Matemática con GeoGebra, 
promoviendo tanto el aprendizaje de los alumnos como el desarrollo profesional 
de los profesores.
Palabras-clave: Formación Permanente del Profesorado. Desarrollo Profesional 
Docente. Tecnologías Digitales en la Enseñanza. Tendencias en la Enseñanza de 
las Matemáticas. Alfabetización Digital Educativa.

2	 Resumo traduzido por Ana Patrícia Peinado e Silva.
3	 Resumo traduzido por Ana Patrícia Peinado e Silva.
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Apresentação
O contexto educacional contemporâneo é mar-
cado por uma mudança rápida e significativa 
na sociedade, impulsionada pelas Tecnologias 
Digitais. Nessa direção, muitos professores 
buscam cursos de Formação Continuada para 
a utilização pedagógica das TDs visando apro-
fundar conhecimentos e habilidades para o 
aprimoramento de sua atuação em contextos 
educacionais. Assim sendo, nossa temática 
trata sobre o uso das TDs em contextos educa-
cionais e o nosso objeto de estudo versa sobre 
a Formação Continuada de professores em 
Letramento Digital e os processos de práticas 
matemáticas como o uso do Software GeoGebra.

A Formação Continuada em Letramento 
Digital, trata-se de um curso de Especialização 
Lato Sensu que foi ofertado gratuitamente aos 
professores da rede pública estadual e muni-
cipal do Amazonas, por meio de uma parceria 
entre a Universidade do Estado do Amazonas 
(UEA) e a Secretaria de Educação e Desporto 
Escolar (SEDUC) visando desenvolver habi-
lidades para integrar as TDs em contextos 
educacionais.

Dentre várias TDs que podem ser utilizadas 
como recursos didáticos podemos citar: o Am-
biente Virtual de Aprendizagem (AVA); os Jogos 
Virtuais; Tablets; Computadores; Internet; 
Softwares educativos, e outros, dos quais no 
ensino de Matemática, destaca-se, o software 
GeoGebra. No que se refere a este software, 
podemos utiliza-lo para explorar conteúdos de 
Geometria, Álgebra e Cálculo; de modo on-line 
e off-line; no computador, tablet ou celular.

Diante do exposto, este estudo4 é um dos 
desdobramentos da nossa pesquisa de Mes-
trado em Educação proveniente do Programa 
de Pós-Graduação em Educação, realizado na 
Universidade Federal do Amazonas. Para tan-
to, também aprofundamos nossas reflexões e 

4	 Para o qual, agradecemos o apoio e incentivo à Univer-
sidade Federal do Amazonas; à Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior; à Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas; e, à Secreta-
ria de Estado de Educação e Desporto Escolar.

compreensões em diálogos críticos realizados 
no nosso Grupo de Estudos e Pesquisas de Prá-
ticas Investigativas em Educação Matemática 
(GEPIMat)5/UFAM/CNPq.

Para isso, buscamos responder ao seguinte 
questionamento: em que termos a Formação 
Continuada em Letramento Digital contri-
buiu para a aplicação pedagógica das TDs em 
contextos educacionais? O objetivo principal 
desta pesquisa é analisar as potencialidades 
pedagógicas das TDs por meio de um curso de 
Formação Continuada.

Assim sendo, aqui, daremos destaque a 
Intervenções Pedagógicas realizadas pelas 
professoras participantes da pesquisa evi-
denciando a utilização das TDs em contextos 
escolares da Educação Básica. Nessa perspec-
tiva, na primeira seção apresentaremos nossas 
bases teóricas; seguida da seção metodológi-
ca, na qual elucidaremos os procedimentos 
metodológicos que delinearam a pesquisa e, 
sucessivamente, apresentaremos os resultados 
em três categorias que emergiram a partir de 
palavras-chave recorrentes, e, as conclusões 
a que chegamos neste estudo, destacando as 
contribuições que a Formação Continuada em 
Letramento Digital trouxe para a aplicação pe-
dagógica com a utilização das TDs na educação 
formal.

Dialogando sobre Formação 
Continuada e Tecnologias 
Digitais
Ao buscarmos uma compreensão para o termo 
Formação Continuada, assimilamos que se 
trata de processos de aprendizado contínuo 
e sistemático ao longo da vida, objetivando 
o aperfeiçoamento profissional, atualização 
e expansão de competências, conhecimentos 
e habilidades de uma pessoa em sua área de 
atuação. Ocorre após a formação inicial, no 
caso, graduação ou cursos técnicos. Na área 

5	 Para maiores informações, consultar: http://dgp.cnpq.
br/dgp/espelhogrupo/320244.
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educacional, esse tipo de formação é essencial 
para o desenvolvimento contínuo e a adaptação 
às novas práticas pedagógicas profissionais. 
“Assim, o conceito “desenvolvimento” tem uma 
conotação de evolução e continuidade que 
nos parece superar a tradicional justaposição 
entre formação inicial e aperfeiçoamento dos 
professores” (García, 1999, p. 137).

Os formatos e duração dos cursos de Forma-
ção Continuada diferem uns dos outros confor-
me a perspectiva da formação e, geralmente 
ocorrem no tempo profissional dos sujeitos. 
Esses cursos podem ser fruto do interesse dos 
profissionais ou ter como agências os sistemas 
de ensino, universidades e escolas (Morosini, 
2006).

Aqui, mencionamos o termo Formação 
Continuada como um processo que ocorre 
concomitante a atividade profissional, ou seja, 
Pós-Graduação Lato Sensu (especialização) 
voltado ao aprimoramento de metodologias 
de ensino com a utilização das TDs como 
recursos didáticos. Nesse caso, “[...] a idéia 
da atualização constante, em função das mu-
danças nos conhecimentos nas tecnologias e 
das mudanças no mundo do trabalho” (Gatti, 
2008, p. 58). Assim sendo, essa afirmação 
destaca a continuidade da formação ao longo 
da carreira do educador como um processo de 
aprimoramento constante, objetivando manter 
os profissionais atualizados e habilitados para 
as novas demandas do ensino.

Para Nóvoa (2019), as universidades são 
vistas como focadas no conhecimento teórico, 
mas muitas vezes sem capacidade de questio-
namento ou criação. As escolas, por sua vez, 
são associadas à prática profissional, mas essa 
prática é rotineira e sem inovação. A solução 
seria integrar teoria, prática e profissão, crian-
do uma formação profissional mais completa 
e inovadora, com uma relação produtiva entre 
esses três elementos.

À vista disso o “[...] ciclo do desenvolvimen-
to profissional completa-se com a formação 
continuada” (Nóvoa, 2019, p. 10). Em outras 
palavras, é um processo permanente e inte-

grado à prática diária do educador, não se 
limitando ao início da carreira profissional e 
sim acompanhando o profissional ao longo de 
sua trajetória. Nessa perspectiva o curso de 
especialização torna-se uma maneira prática 
e acessível de ofertar Formação Continuada 
no sentido de proporcionar atualização aos 
profissionais por meio de novas abordagens e 
metodologias para o ensino, com foco não ape-
nas no aprendizado teórico, mas também na 
aplicação de práticas pedagógicas inovadoras.

A integração das TDs no ensino tem sido 
cada vez mais relevante no contexto educacio-
nal, pois o uso de tais tecnologias permite que 
os educadores acessem novas formas de comu-
nicação, novos recursos didáticos, melhorem a 
interação com os estudantes e diversifiquem as 
estratégias de ensino. No entanto, é importante 
destacar que o uso das tecnologias não pode 
se configurar como uma inovação superficial, 
mas sim, o reflexo de um pensamento pedagó-
gico que esteja alinhado às necessidades dos 
estudantes e também ao desenvolvimento de 
professores, pois, deve preocupar-se “[...] com 
as necessidades pessoais, profissionais e orga-
nizacionais” (Heidman, 1990, p. 4).

Dessa forma, enfatizamos que a Formação 
Continuada em Letramento Digital ao focar no 
aprimoramento das metodologias de ensino, 
com ênfase no uso das TDs, contribui para que 
os educadores estejam melhor preparados para 
enfrentar os desafios de um ambiente educa-
cional em constante transformação, bem como, 
corrobora para o desenvolvimento profissional 
dos professores, partindo de uma abordagem 
que apresenta “[...] uma forma de implicação e 
de resolução de problemas escolares a partir 
de uma perspectiva que supera a carácter tra-
dicionalmente individualista das actividades 
de aperfeiçoamento dos professores” (Gar-
cía, 1999, p. 137). Para Buzato (2006, p. 16), 
“Letramentos digitais (LDs) são conjuntos de 
letramento (práticas sociais) que se apoiam, 
entrelaçam e apropriam mútua e continua-
mente por meio de dispositivos digitais para 
finalidades específicas [...]”.
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Esta definição amplia a compreensão sobre 
as práticas de leitura e escrita, enfatizando o 
papel das TDs nas interações sociais e culturais 
por meio de dispositivos digitais como compu-
tadores, smartphones entre outros, de modo 
que, atualmente, as pessoas não apenas utili-
zam as tecnologias para acessar informações, 
como também se utilizam delas para interagir 
e produzir conhecimentos, de modo que, “[...] 
ser letrado digital inclui, além do conhecimento 
funcional sobre o uso da tecnologia possibilita-
da pelo computador, um conhecimento crítico 
desse uso” (Freitas, 2010, p. 338).

Assim sendo, essa definição de letramento 
digital é uma abordagem abrangente e dinâ-
mica, que reconhece o papel fundamental das 
TDs na forma como as pessoas se comunicam, 
produzem conhecimento e interagem social-
mente. Essa abordagem vai além da simples uti-
lização de ferramentas tecnológicas, tratando 
dos processos de apropriação e transformação 
desses meios dentro de contextos sociocultu-
rais específicos.

Isso também destaca a necessidade de um 
processo de atualização que não seja apenas 
técnico, mas que também envolva uma reflexão 
crítica sobre o papel do ensino na sociedade 
contemporânea, pois, acreditamos que os 
sistemas de educação “[...] precisam garantir 
espaços para práticas e estudos sobre as mí-
dias, sobre a produção social de comunicação 
escolar com elas e sobre como desenvolver 
competente comunicação cultural com várias 
mídias” (Libâneo, 2006, p. 34).

Nessa perspectiva, podemos considerar o 
ambiente da formação propício para discutir 
e analisar como as mídias digitais influenciam 
a sociedade, as culturas e as relações interpes-
soais e, na educação a necessidade de integrar 
práticas de ensino mediadas pelas TDs por 
meio de uma abordagem crítica e reflexiva. No 
que tange às práticas de ensino na Educação 
Básica, uma das competências previstas na 
BNCC expressa o seguinte:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais 
de informação e comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas prá-
ticas sociais (incluindo as escolares) para se 
comunicar, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 
e coletiva (Brasil, 2017, p. 09).

Nesse sentido, seria interessante abordar 
não apenas o uso das TDs para a exposição de 
conteúdos, mas a produção social da comu-
nicação, ou seja, a utilização de ferramentas 
digitais de forma criativa para a produção de 
conteúdos de maneira colaborativa e reflexiva 
considerando o contexto social e cultural dos 
estudantes. Isto posto, reconhecemos a impor-
tância da formação para formar indivíduos, 
não apenas consumidores de mídia, mas tam-
bém produtores críticos e conscientes dessa 
comunicação.

Ao buscarmos estratégias de ensino en-
volvendo as TDs no ensino de matemática, 
vislumbramos as tendências em Educação 
Matemática como promissoras, que, para Lopes 
e Borba (1994), trata-se de experiências bem-
sucedidas realizadas no contexto escolar, das 
quais citam também o uso de computadores 
como uma tendência. Consideramos Educação 
Matemática como uma subárea da Matemática 
e da Educação configurando-se como um cam-
po amplo de estudo que se dedica à reflexão, 
pesquisa e prática pedagógica relacionados 
ao processo de ensino e aprendizagem da ma-
temática buscando saber como a matemática 
pode ser utilizada para promover a formação 
crítica e contextualizada dos estudantes.

Em suma, esse campo de estudo busca 
democratizar o acesso ao conhecimento ma-
temático, adaptando as práticas pedagógicas 
às necessidades de diferentes grupos de estu-
dantes e utilizando as novas tecnologias para 
enriquecer o processo de aprendizagem marca-
do também pelos pressupostos epistêmicos da 
Etnomatemática, no sentido de “[...] procurar 
entender o saber/fazer matemático ao longo 
da história da humanidade, contextualizado em 
diferentes grupos de interesse, comunidades, 
povos e nações” (D’Ambrosio, 2013, p.17).
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Logo, trata-se de uma abordagem inclusiva 
e reflexiva do ensino de matemática, que se 
alinha com os princípios da Etnomatemática 
ao integrar o conhecimento matemático com as 
realidades culturais e históricas dos estudantes. 
Ao adaptar práticas pedagógicas e incorporar 
as novas tecnologias, a educação matemática 
pode se tornar mais acessível e relevante para 
diferentes grupos de estudantes, contribuindo 
para uma aprendizagem significativa.

Sobre essas questões, em suas competências 
específicas de matemática para o Ensino Fun-
damental, a BNCC postula que os estudantes 
utilizem “[...] processos e ferramentas matemá-
ticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, 
para modelar e resolver problemas cotidianos 
[...], validando estratégias e resultados” (Brasil, 
2017, p. 267). E ainda, no âmbito das compe-
tências específicas de Matemática e suas tec-
nologias para o Ensino Médio, os estudantes 
podem:

Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos 
matemáticos para interpretar situações em di-
versos contextos, sejam atividades cotidianas, 
sejam fatos das Ciências da Natureza e Humanas, 
das questões socioeconômicas ou tecnológicas, 
divulgados por diferentes meios, de modo a 
contribuir para uma formação geral (Brasil, 
2017, p. 531).

A BNCC situa a matemática como um com-
ponente curricular essencial não apenas para 
o desenvolvimento cognitivo dos estudantes, 
como também para sua formação crítica e ci-
dadã. Ao integrar TDs e contextualizar o ensino 
da matemática no cotidiano e em diversas áreas 
do conhecimento, a BNCC visa transformar a 
matemática em uma ferramenta poderosa para 
a compreensão e intervenção no mundo real, 
preparando os estudantes para os desafios da 
atualidade.

Para Borba, Silva e Gadanidis (2020), a 
Tecnologia Digital vem sendo utilizada em di-
versos momentos da educação matemática e 
ao longo dos tempos, assumiu nomes distintos 
que simbolizaram diferentes épocas. Assim, a 
Tecnologia Digital como tendência em Educa-

ção Matemática é discutida em quatro fases, de 
modo que, as três primeiras são identificadas 
por ícones como a linguagem LOGO; software 
de funções ou de geometria; e Educação Mate-
mática on-line; na quarta, e atual fase, destaca-
se a internet, performance matemática digital, 
Facebook, YouTube e o GeoGebra. É nesta última 
fase que se tornou comum o uso do termo 
“Tecnologias Digitais (TD)”, caracterizado por 
diversos aspectos, como: o GeoGebra, a multi-
modalidade, novos designs e interatividade, 
tecnologias móveis ou portáteis entre outros.

A quarta fase mencionada no trecho reflete 
uma revolução digital no ensino de matemática, 
com a internet e as TDs desempenhando um 
importante papel. O uso de ferramentas como 
GeoGebra, multimodalidade, interatividade, e 
tecnologias móveis tem proporcionado novas 
formas de ensinar e aprender matemática. A 
integração dessas tecnologias no cotidiano 
educacional oferece aos estudantes novas 
oportunidades de aprendizagem, ao mesmo 
tempo em que amplia o papel do professor 
como facilitador e orientador, ajudando a trans-
formar a matemática em uma disciplina mais 
dinâmica e prática.

Com destaque ao GeoGebra, este software 
foi criado por Markus Hohenwarter em 2001 e, 
ao longo dos anos, foi consolidando seu status 
enquanto uma tecnologia inovadora no ensi-
no e aprendizagem de Matemática, seja como 
aplicativo online ou software (versão desktop). 
Trata-se de um software de Matemática dinâ-
mica gratuito e  multiplataforma para todos 
os níveis de ensino, que combina geometria, 
álgebra, tabelas, gráficos, estatística e cálculo 
em uma única aplicação (Borba; Silva; Gada-
nidis, 2020). “O GeoGebra é um software livre, 
disponível gratuitamente em www.geogebra.
org” (Scaldelai, 2014, p. 13).

O software GeoGebra se consolidou como um 
recurso didático no ensino de Matemática por 
sua versatilidade, interatividade e acessibilida-
de, pois, não só integra diversas áreas de Mate-
mática, como também oferece aos professores e 
estudantes uma maneira de explorar, visualizar 

http://www.geogebra.org
http://www.geogebra.org
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e experimentar conceitos matemáticos, tornan-
do a aprendizagem significativa. Para Ausubel 
(2003), a aprendizagem se torna significativa 
quando os novos conhecimentos estão ligados 
a conceitos pré-existentes de forma lógica e 
estruturada.

Além disso, por ser gratuito e acessível em 
múltiplas plataformas, o GeoGebra tem um 
papel importante na democratização do ensino 
de matemática, oferecendo oportunidades de 
aprendizado de forma interativa e autônoma, 
o que “[...] não exclui o professor do processo 
de aprendizagem, que tem papel de mediador, 
sendo sua interferência essencial em alguns 
momentos para que o aluno obtenha êxito” 
(Basniak, 2014, p. 27).

Assim sendo, o professor continua sendo um 
elemento essencial, não apenas para direcionar 
o processo de aprendizagem, mas para apoiar 
os estudantes em sua jornada de descoberta, 
fornecendo orientação, feedback e reflexões 
críticas, o que necessita de uma profunda com-
preensão das estruturas da matéria como tam-
bém atitudes e entusiasmo em relação ao que 
está ensinando e aprendendo (Shulman, 2005). 
Para isso, acreditamos que muitos professores 
buscam o embasamento teórico-metodológico 
para o direcionamento de suas práticas do-
centes, de modo que, quando procuramos as 
teorias de aprendizagem mais difundidas entre 
os professores de Matemática destacam-se a 
Psicologia Genética de Piaget, a Sócio-Histórica 
de Vygotsky e a Teoria das Inteligências Múl-
tiplas de Howard Gardner (Nogueira, 2007).

As três teorias mencionadas anteriormente 
oferecem insights sobre como o processo de 
aprendizagem pode ser entendido, implemen-
tado e analisado no ensino de Matemática. 
Nesse contexto, Piaget contribui com a ideia de 
que a matemática deve ser construída a partir 
da experiência prática e de acordo com os es-
tágios de desenvolvimento cognitivo. Vygotsky 
destaca a importância da mediação social e do 
contexto cultural, sugerindo que o aprendiza-
do é um processo colaborativo e interativo. 
Gardner, por sua vez, enfatiza a necessidade 

de abordagens diversificadas, que considerem 
diferentes formas de inteligência.

A partir desses princípios, para o ensino 
de Matemática pode-se promover ambientes 
de aprendizagem que respeitem o desenvolvi-
mento cognitivo, favoreçam interações sociais 
e ofereçam múltiplas formas de aprendizagem, 
adaptadas às necessidades individuais dos 
estudantes. Isso resulta em uma prática peda-
gógica mais dinâmica, flexível e interativa, que 
atenda à diversidade de estudantes e às suas 
maneiras de aprender. Nessa direção, aborda-
remos a seguir, os caminhos percorridos no 
nosso estudo.

Percurso Metodológico
A pesquisa em questão foi realizada em meio 
a muitos desafios, ocasionados principal-
mente, pela pandemia do Novo Coronavírus 
(COVID-19). Como medida de contenção e 
disseminação do Sars-CoV-2, vírus causador 
da doença, o Ministério da Educação (MEC), 
por meio da Portaria Nº 342, de 17 de março 
de 2020 suspendeu as aulas presenciais em 
todo o território brasileiro. Assim sendo, para 
a realização desta pesquisa que ocorreu em 
2021, tomamos por base a Portaria Nº 544, 
de 16 e junho de 2020 que dispõe sobre a 
substituição das aulas presenciais por aulas 
em meios digitais de acordo com a duração da 
situação de pandemia, bem como, a DECISÃO 
ad referendum – CONSUNI 01/2020 que deli-
berou sobre possíveis atividades de pesquisas 
somente de forma remota.

Nessa perspectiva, para a realização na 
nossa pesquisa com seres humanos e de forma 
remota, por meios virtuais, tivemos a auto-
rização do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) 
com o Parecer Nº 4.620.181. Assim sendo, em 
conformidade com o nosso objeto de estudo 
que trata sobre a Formação Continuada de 
professores em Letramento Digital e os pro-
cessos de práticas matemáticas como o uso do 
Software GeoGebra, optamos pela abordagem 
qualitativa, pois, esse tipo de abordagem “[...] 
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defende que é necessário compreender as 
interpretações que os atores sociais possuem 
do mundo [...]” (Bauer; Gaskell; Allum, 2008, 
p. 32).  Nesse caso, nos reportando às parti-
cipantes do nosso estudo considerando seus 
olhares e compreensões, pois a abordagem 
qualitativa envolve a análise de fenômenos de 
forma subjetiva e interpretativa.

Conforme as características específicas do 
objeto, realizamos uma pesquisa do tipo Es-
tudo de Caso, buscando destacar as diferentes 
perspectivas das participantes na tentativa de 
tentar extrair um sentido de cada perspectiva e 
também testar evidências de consistência entre 
diferentes fontes buscando encontrar reforçar 
ainda mais os resultados (Yin, 2016). Assim 
sendo, a pesquisa trata de dois casos semelhan-
tes em contextos similares, ou seja, um estudo 
de caso múltiplo, no qual, “[...] a pesquisa utiliza 
mais de uma realidade para confrontar dados, 
visando buscar explicações e fundamentos 
para os fenômenos que caracterizam o objeto 
de estudo” (Oliveira, 2016, p. 56).

Para tanto, tivemos como participantes, 02 
professoras de Matemática que cursaram a 
Especialização em Letramento Digital e utiliza-
ram o software GeoGebra em suas atividades de 
Intervenções Pedagógicas, que, “[...] se constitui 
uma práxis, por conseguinte, operativa, pois 
parte de um problema refletido em um con-
texto educacional específico”, (Pissinatti; Mori, 
2020, p. 07). Tais atividades foram solicitadas 
pelo curso de Especialização em Letramento 
Digital para a escrita dos Trabalhos de Conclu-
são de Curso (TCC)/Artigo Científico da turma. 
“A intervenção do educador tem como objetivo 
maior aprimorar práticas e reflexões, e instru-
mentos de crítica” (D, Ambrosio, 2023, p. 83).

Para a execução das atividades de Interven-
ção Pedagógica as professoras/participantes 
realizaram o planejamento, a ação e a avaliação 
de novas abordagens de ensino utilizando as 
TDs como recurso didático objetivando pro-
mover mudanças e inovações no processo de 
ensino de Matemática. Essas ações possibili-
taram a exploração do Software GeoGebra nos 

processos de ensino dos estudantes atendidos 
por elas, explorando conteúdos de Geometria, 
uma no 7º Ano do Ensino Fundamental e a 
outra na 3ª série do Ensino Médio.

As intervenções pedagógicas foram reali-
zadas em 02 escolas públicas, pertencentes 
à Rede Estadual de Ensino do Município de 
Manacapuru, Estado do Amazonas. O caso 
sobreveio ao constatarmos, por meio de um 
levantamento de informações com a professora 
Assistente do Curso, que, em uma turma de 43 
cursistas da Formação Continuada em Letra-
mento Digital, apenas 02 escolheram utilizar 
o software GeoGebra em suas Intervenções 
Pedagógicas.

Considerando que a pesquisa foi desenvol-
vida de forma remota, utilizamo-nos das Tec-
nologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDICs), para a recolha de informações que se 
deu com o auxílio de um instrumento denomi-
nado Percurso Formativo, adaptado de Bacury 
(2017), um material que se constitui de textos 
autobiográficos produzidos a partir de expe-
riência e vivências dos partícipes doravante 
temáticas específicas. Assim, com a utilização 
das TDICs iniciamos nossa pesquisa de campo, 
de maneira que, a comunicação com as partici-
pantes se deu por meio das redes sociais What-
sApp, um aplicativo que possibilita “[...] troca de 
texto, áudio, imagem e vídeo, documentos em 
PDF e ligações gratuitas por meio de conexão 
com a internet” (Porto; Oliveira; Chagas, 2017, 
p. 16) e e-mail, um sistema de comunicação 
que permite enviar mensagem eletrônica em 
segundos por meio de provedores de Internet 
(Paiva, 2004).

Com destino à recolha de informações, 
utilizando-nos do Percurso Formativo para a 
condução de entrevistas narrativas semies-
truturadas pelo Google Meet, uma plataforma 
de videoconferência, que permite aos usuários 
uma maneira de colaborar e interagir em tem-
po real (Teixeira; Nascimento, 2021), ou seja, 
“[...] ambiente virtual, com a possibilidade de 
realizar entrevista via internet, sem ter o “en-
tre-vista” [..]” (Borba; Almeida; Gracias, 2019, 
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p. 100-01). Dessa maneira, direcionando o apli-
cativo para o cenário da pesquisa, a plataforma 
Google Meet foi utilizada como ferramenta 
de pesquisa, possibilitando a realização das 
entrevistas com as participantes por meio de 
reuniões on-line.

Para que os encontros on-line ocorressem de 
forma tranquila, tomamos os devidos cuidados, 
de modo que, em consonância com as parti-
cipantes optamos por conduzir os processos 
de recolha de informação em três momentos 
distintos, dos quais, destacamos aqui a primei-
ra reunião que denominamos “ambientação”. 
Neste primeiro encontro, dialogamos de forma 
descontraída, elucidamos questões relaciona-
das à pesquisa e à importância de suas contri-
buições para os nossos estudos.

No segundo momento realizamos as entre-
vistas narrativas semiestruturadas, pois, por 
meio “[...] da narrativa, as pessoas lembram o 
que aconteceu, colocam a experiência em uma 
seqüência, encontram possíveis explicações 
para isso, e jogam com a cadeia de aconteci-
mentos [...]” (Jovchelovitch; Bauer, 2008, p. 91). 
Essas entrevistas foram guiadas pelo Percurso 
Formativo, a partir de 5 temáticas, das quais 
para estes escritos evidenciamos apenas 1, a 
saber: “Considerações gerais sobre a utiliza-
ção do software educativo, relacionadas ao 
processo de ensino e aprendizagem, ou seja, 
os desafios apresentados e as potencialidades 
trazidas pelo curso de formação continuada em 
Letramento Digital”.

E, no terceiro momento compusemos as 
narrativas biográficas que tratam das histórias 
de vida, ou um período de tempo da profissão 
recontadas (Bauer; Gaskell, 2003). Desta feita, 
tentamos trazer as vozes das participantes para 
a pesquisa (Borba; Almeida; Gracias, 2019). A 
composição das narrativas biográficas, com-
preende um material composto pelas falas 
das participantes evidenciando suas experiên-
cias e vivências em um recorte temporal que 
compreendeu as experiências vivenciadas no 
processo formativo em Letramento Digital e os 
resultados das Intervenções Pedagógicas rea-

lizadas com a utilização do software GeoGebra 
no ensino de Matemática.

Assim sendo, para as nossas análises, uti-
lizamos as Narrativas Biográficas e os TCCs/
Artigos das participantes recebidos por e-mail, 
dos quais utilizamos apenas o recorte da seção 
“Conclusão”, buscando evidenciar algumas 
percepções sobre as Intervenções Pedagógicas 
desenvolvidas.

Utilizando-nos do material levantado, reali-
zamos o tratamento das informações em cinco 
etapas sob os aportes teóricos de Yin (2016), a 
começar pela compilação da base de dados; de-
composição de dados; recomposição de dados; 
interpretação de dados e conclusão. Por conse-
guinte, compusemos o nosso corpus de estudo, 
as Narrativas Biográficas (NB), resultantes das 
entrevistas narrativas guiadas pelo Percurso 
Formativo e as Narrativas Escritas (NE), re-
sultantes dos TCCs/Artigos das participantes.

Dando continuidade, partimos para a com-
posição das categorias de análise sinterizando 
passagens inteiras a excertos e palavras-chave 
recorrentes, sob os aportes teóricos de Jovche-
lovitch e Bauer (2008). Para isso, organizamos 
o texto em três colunas: na primeira consta a 
transcrição do texto numerado para marcar 
possíveis temáticas; na segunda coluna, apre-
senta-se a primeira redução, e na terceira, as 
palavras-chave.

Na sequência, delimitamos nossas catego-
rias de análise nos apoiando nos quatro mo-
mentos singulares do processo permanente de 
formação do professor com base em Imbernón 
(2006). Para essa pesquisa, optamos pela fase 
4, nos reportando a formação permanente, 
incluindo todas as atividades de formação 
delineadas pelas instituições e pelos próprios 
professores ao longo da carreira, permitindo o 
desenvolvimento profissional constante.

À vista disso, trataremos dos resultados e 
diálogos sobre os achados da pesquisa, mas, 
antes, em quadros, apresentaremos a segunda 
redução (excertos dos textos) e as palavras-
chave levantadas nas Narrativas Biográficas 
e Narrativas Escritas evidenciando como 
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compusemos as nossas categorias de análise. 
Assim sendo, considerando a relevância dos 
achados da pesquisa, realizamos uma análise 
temática sob os aportes teóricos de Braun e 
Clarke (2006). Dessa forma, na próxima seção, 
apresentaremos nossas análises, dialogando 
com autores que sustentam esta pesquisa.

Desfecho da pesquisa e nossos 
olhares
Em face do exposto e, com base no tratamento 
das informações levantadas, a seguir, evidencia-
remos parte dos resultados da pesquisa, consi-

derando a temática apresentada e o objeto de 
estudo em questão. Para a elucidação das vozes, 
em consenso com as participantes da pesquisa 
optamos por utilizarmos as siglas PEF para 
professora do Ensino Fundamental e PEM para 
professora do Ensino Médio. Além disso, para 
a diferenciação das nossas fontes de estudo 
utilizamos as seguintes identificações: NB para 
Narrativas Biográficas (oriundas das entrevis-
tas narrativas) e NE para Narrativas Escritas 
(advindas dos TCCs/Artigos) das participantes. 
Nos quadros, que se seguem, apresentaremos 
as vozes compactadas de PEF e PEM que deram 
origem às nossas categorias de análise.

Quadro 1 – “Vozes” de PEF e PEM para a composição da primeira categoria de análise
Excertos Palavras-chave

6. A questão do Letramento Digital veio para dar uma alavancada 
no ensino. Pois nós professores pensamos muito no aluno [...] (NB/
PEF, 2021).
2. Acredito que quem cursou o Letramento Digital está preparado, 
pois nós professores precisamos aprender pra podermos ensinar 
aos nossos alunos (NB/PEM/2021).
7. [...] é preciso que a escola e o poder público forneçam para todos 
um ensino de qualidade e que nós professores possamos nos apri-
morarmos nas tecnologias digitais (NB/PEF, 2021).

6. Letramento Digital no ensino
2. Aprender para ensinar

7.Aprimoramento nas tecnolo-
gias digitais

Fonte: Narrativas das participantes, 2021.

A partir dos resultados apresentados no Quadro 1, constituímos a nossa primeira categoria 
de análise, intitulada “O Letramento Digital para a utilização das Tecnologias Digitais no âmbito 
do Desenvolvimento Profissional Docente”. Prosseguindo com a apresentação dos resultados, 
no Quadro 2, evidenciaremos as vozes das participantes que deram origem à segunda categoria 
de análise.

Quadro 2 – “Vozes” de PEF e PEM para a composição da segunda categoria de análise
Excertos Palavras-chave

12. Antes de ir para a prática eu estudei bastante, li muitos artigos 
com atividades desenvolvidas, busquei, fiz um curso [...], li bastante ar-
tigos de pesquisas desenvolvidas em sala de aula por outros professo-
res para ter coragem de utilizar o software (NB/PEM, 2021).
4. Para a aula no laboratório eu digitei a atividade e organizei um 
roteiro numa pasta em cada computador [...] tirei um dia do meu HTP 
(horário de tempo pedagógico) e instalei o aplicativo nos 16 compu-
tadores que estavam funcionando. Como o software pode ser utiliza-
do off-line eu baixei antecipadamente para não ter a preocupação na 
aula prática [...] os alunos que tinham mais habilidade e tinham o apli-
cativo no celular ajudavam os outros (NB/PEM/2021).

12. Busca pelo aprendizado

4. Instalação do aplicativo 
antecipadamente

Fonte: Narrativas das participantes, 2021.
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Conforme o exposto no Quadro 2 – compu-
semos a nossa segunda categoria de análise, na 
qual, trataremos do tema “Professor pesquisador 
e reflexivo para o processo de ensino e aprendi-

zagem com a utilização das Tecnologias Digitais 
nas práticas pedagógicas”. Por fim, no Quadro 3, 
a seguir, elucidaremos os resultados que deram 
origem à terceira categoria de análise.

Quadro 3 – “Vozes” de PEF e PEM para a composição da terceira categoria de análise
Excertos Palavras-chave

5. Sobre a aplicação dos softwares na sala de aula, eu observei que, as 
escolas não são equipadas com salas de informática e quando tem não 
dispõem de um profissional para auxiliar o professor. [...] Inclusive eu só 
trabalhei com o celular por não ter que parar as minhas atividades pela 
falta de laboratório de informática. Isso dificulta o trabalho com as tec-
nologias (NB/PEF, 2021).
6. Assim, a utilização do aplicativo como recurso didático nas aulas de 
Geometria Analítica: Ponto e Reta, justifica-se por ser uma ferramenta 
que desperta no discente de nível médio, o interesse pela busca do co-
nhecimento matemático através da dinamicidade presente no GeoGebra 
(NE/PEM,2020).
6. [...] eles falaram que foi mais fácil associar a teoria a prática a partir do 
momento que começaram a praticar no celular, ou seja, o plano atingiu 
todos e o mais importante teve aprendizado, o objetivo era justamente 
isso intervir na realidade escolar desses alunos e fizemos (NE/PEF, 2020).

5. Falta de equipamentos

6. Desperta o
interesse do aluno

6. Aprendizado com o 
celular

Fonte: Narrativas das participantes, 2021.

Dessa forma, com base nas informações 
apresentadas no Quadro 3, compusemos a nos-
sa última categoria de análise, que tem como 
temática, “Desafios e potencialidades das Tec-
nologias Digitais em contextos educacionais”. 
Nessa direção, conforme Braun e Clarke (2006), 
nos próximos parágrafos, dialogaremos sobre 
os resultados da pesquisa em três temáticas que 
emergiram no esquadrinhamento das informa-
ções levantadas, considerando o objeto de es-
tudo que originou a nossa questão de pesquisa.

Categoria 1: O Letramento Digital para a 
utilização das Tecnologias Digitais no âmbito 
do Desenvolvimento Profissional Docente

Historicamente, a matemática é vista por 
muitos estudantes como uma disciplina de di-
fícil compreensão. No entanto, essa percepção 
sobre a disciplina vem sendo desmistificada, 
devido a reflexões sobre o processo de ensino 
considerando a vivência dos estudantes, seus 
conhecimentos de mundo e o contexto no qual 
estão inseridos.  

Nessa perspectiva, nos debruçamos sobre a 
incorporação das TDs como recursos didáticos 
buscando o aprimoramento de práticas pedagó-
gicas suscitando o desenvolvimento profissio-
nal docente, entendido como, “[...] um processo, 
que pode ser individual ou coletivo, mas que 
se deve contextualizar no local de trabalho do 
docente – a escola [...]” (Marcelo, 2009, p. 10). 
Dessa forma, visando subsidiar o processo de 
ensino e a aprendizagem de forma dinâmica e 
atrativa aos estudantes, conforme observamos 
nas narrativas apresentadas, adiante.

Atualmente, a tecnologia está cada vez mais aces-
sível à sociedade, mas é preciso reconhecer o seu 
valor quanto a sua importância em enriquecer o 
ensino e a aprendizagem de conceitos matemá-
ticos (NE/PEM, 2020).

[...] é preciso que a escola e o poder público for-
neçam para todos um ensino de qualidade e que 
nós professores possamos nos aprimorarmos nas 
tecnologias digitais (NB/PEF, 2021).

Sobre a fala de PEM, compreendemos que as 
TDs estão cada vez mais acessíveis à socieda-
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de, no entanto para a utilização como recurso 
didático, ainda é preciso um conhecimento 
acerca da possibilidade de favorecer o ensino 
e promover aprendizagem. Com relação ao 
processo de ensino e aprendizagem de con-
ceitos matemáticos, as TDs podem permitir 
uma abordagem visual, prática e interativa por 
meio de alguns softwares como o GeoGebra, 
Wolfram Alpha e outros que oferecem recur-
sos para explorar gráficos, resolver equações 
e visualizar conceitos complexos, facilitando 
a compreensão. Desse jeito, “Vídeos, internet, 
Facebook, GeoGebra, YouTube e GeoGebraTube 
são palavras que se incorporam à educação e 
transformam também a sala de aula [...]” (Bor-
ba; Silva; Gadanidis, 2020, p. 17).

Para isso, conforme a fala de PEF, é neces-
sário que a escola apresente condições favo-
ráveis para ofertar um ensino de qualidade o 
que reflete na criação de políticas públicas e 
investimentos na formação de professores no 
que se refere a necessidade de aportes teóricos 
e epistemológicos para a compreensão da com-
plexidade da mediação didática, que envolve a 
articulação entre saberes dos conteúdos espe-
cíficos, saberes pedagógico-didáticos, saberes 
da experiência, bem como, uma abordagem 
teoricamente fundamentada das metodologias 
e dos procedimentos de ensino em conexão 
com a cultura e o cotidiano escolar (Libâneo, 
2009). 

Assim sendo, percebemos que são várias as 
razões que levam os professores a buscarem 
cursos de Formação Continuada, dentre as 
quais o seu próprio desenvolvimento profis-
sional que pressupõe uma abordagem da for-
mação que valorize o seu carácter contextual, 
organizacional e orientado para a mudança. 
Esta abordagem apresenta uma forma de impli-
cação e de resolução de problemas escolares a 
partir de uma perspectiva que supera o caráter 
individualista das atividades de aperfeiçoa-
mento (García, 1999). 

Em específico, a formação em Letramento 
Digital depreende a necessidade de adaptação 
às novas demandas educacionais, inclusão di-

gital dos estudantes, e outros, como retratado 
nas narrativas, a seguir.

A questão do Letramento Digital veio para dar 
uma alavancada no ensino. Pois nós professores 
pensamos muito no aluno [...] (NB/PEF, 2021).

Acredito que quem cursou o Letramento Digital 
está preparado, pois nós professores precisamos 
aprender pra podermos ensinar aos nossos alunos 
(NB/PEM/2021).

Diante do exposto, percebemos a expecta-
tiva das participantes com relação ao curso de 
Letramento Digital motivada pela necessidade 
de buscar novas metodologias de ensino para 
o aprendizado dos estudantes, pois, para tra-
balhar com as TDs no ensino, segundo elas, é 
necessário que os professores tenham uma 
formação para saber utilizar a tecnologia de 
maneira adequada, considerando a intencio-
nalidade pedagógica. E ainda sobre isso, que 
a formação possibilite avaliar a credibilidade, 
determinar a aplicabilidade e a relevância dos 
conteúdos e das ferramentas digitais de ma-
neira que possam intervir de forma crítica e 
criativa para a inclusão social (Buzato, 2006).

Ainda sobre as narrativas, observamos que 
as motivações das participantes partiram da 
necessidade de aprender a utilizar as TDs 
como recursos didáticos visando melhorar o 
ambiente educacional, pois, de certa forma, 
os professores “[...] têm uma responsabilida-
de especial em relação ao conhecimento dos 
conteúdos da matéria que ensinam, por ser 
a principal fonte da compreensão da matéria 
para os alunos” (Shulman, 2005, p. 12).

Isso implica dizer que o Letramento Digital 
vai além do simples uso de ferramentas das 
TDs, envolve uma formação teórico-episte-
mológica para compreender, analisar, avaliar 
e criar conteúdos voltados ao processo de 
ensino e aprendizagem, bem como, desenvol-
ver habilidades para utilizar as TDs de forma 
crítica e ética, pois muitos estudantes ainda não 
usufruem das TDs de forma educativa como 
mostram as narrativas seguintes.

[...] apesar de já terem conhecimento das novas 
tecnologias, saberem manipular bastante no 
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celular [...] quando nos referimos a questão edu-
cativa eles pouco conhecem, inclusive os softwa-
res educativos da área da matemática eles não 
conheciam nenhum por incrível que pareça (NB/
PEM, 2021).

[...] eu trabalhei com os meus alunos utilizando 
as Tecnologias Digitais eles gostaram muito. [...] 
fiquei surpresa quando me falaram que nunca 
tinham visto ou ouvido falar dos aplicativos e 
softwares educativos [...] (NE/PEF, 2020).

As narrativas de PEM e PEF, nos levam a 
refletir sobre a diferença entre o uso cotidiano 
das TDs e a pouca aplicação no contexto educa-
cional, com destaque a disciplina de Matemática.  
As duas falas destacam que, apesar de os estu-
dantes terem familiaridade com as TDs em sua 
vida pessoal para o uso de celulares, redes so-
ciais e aplicativos de entretenimento, eles pouco 
conheciam tecnologias voltadas ao ensino.

Sobre isso conjecturamos, que seus “[...] 
telefones celulares, por exemplo, são usados 
principalmente para ouvir música, jogar, en-
viar e receber mensagens, fotografar, produzir 
vídeos e acessar redes sociais como Twitter, 
Facebook etc.” (Pescador, 2012, p. 16-17). Em 
outras palavras, quando se trata do uso pedagó-
gico da tecnologia, muitos ainda tinham pouca 
experiência, ou nenhuma, como foi o caso do 
não conhecimento dos softwares educativos 
específicos para a disciplina de Matemática.

Para Moran (2000, p. 36), “[...] a educação 
escolar precisa compreender e incorporar mais 
as novas linguagens, desvendar os seus códi-
gos, dominar possibilidades de expressão e as 
possíveis manipulações”. Mas, a incorporação 
das TDs deve ser feita de forma planejada com 
objetivos previamente estabelecidos, pois, “[...] 
quando se trata de ensino e aprendizagem, 
tudo o que possa colaborar para minimizar as 
dificuldades dos alunos e garantir uma edu-
cação de qualidade é extremamente relevante 
ao trabalho pedagógico” (Melo; Vasconcelos; 
Neves, 2019, p. 302).

Considerando que as TDs podem ser re-
levantes no processo de ensino de conceitos 
matemáticos promovendo a motivação e o inte-

resse, sua implementação deve ser incorporada 
de forma planejada para garantir que contribua 
para o aprendizado conforme trataremos nos 
parágrafos seguintes.

Categoria 2: Professor pesquisador e refle-
xivo para o processo de ensino e aprendizagem 
com a utilização das Tecnologias Digitais nas 
práticas pedagógicas

Podemos conceituar como professor pesqui-
sador e reflexivo aquele profissional que busca 
o desenvolvimento de sua prática pedagógica 
de forma crítica e dinâmica, na qual ele não é 
apenas um transmissor de conhecimento, mas 
alguém que aprende continuamente durante 
toda a vida profissional (Imbernón, 2006). Ao 
associarmos esse conceito à utilização das TDs 
nas práticas pedagógicas, o papel do professor 
se torna ainda mais complexo, principalmente 
quando ele precisa adaptar-se constantemente 
e refletir sobre sua prática de forma contínua 
como está posto nas narrativas que se seguem.

Antes de ir para a prática eu estudei bastante, 
li muitos artigos com atividades desenvolvidas, 
busquei, fiz um curso [...], li bastante artigos de 
pesquisas desenvolvidas em sala de aula por 
outros professores para ter coragem de utilizar 
o software (NB/PEM, 2021).

Ao conversar com os alunos sobre o trabalho que 
realizaríamos eu expliquei que precisariam levar 
o celular nos dias especificados no cronograma 
(NB/PEF, 2021).

A narrativa de PEM reflete um planejamen-
to para a implementação das TDs no ensino, 
com destaque ao Software GeoGebra. O esforço 
despendido pela participante demonstra o seu 
compromisso com a qualidade do ensino no 
sentido de melhorar a experiência de apren-
dizado dos estudantes, de maneira que, “[...] 
a utilização de um ambiente ou software para 
fins educacionais deve ocorrer após muito pla-
nejamento e sempre com um objetivo claro a 
ser atingido” (Piva Junior, 2013, p. 91).

Por conseguinte, a busca por artigos e outros 
materiais sobre o tema, bem como o estudo de 
práticas desenvolvidas por outros professores, 
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revela uma postura reflexiva e fundamentada 
por parte da participante, que demonstra com-
promisso em garantir que a utilização da TD 
nas práticas pedagógicas ocorra de maneira 
planejada e qualificada, constituindo assim, 
um conhecimento específico, conforme consta 
em Imbernón (2006). Sobre isso, consideramos 
que “[...] o professor não só deve refletir sobre 
sua prática, mas também sobre a reflexão dos 
outros, sobre as práticas dos outros, sobre o 
modo como os outros recebem sua prática e 
refletem a partir dela, de maneira simultânea” 
(Tardif; Moscoso, 2018, p. 406).

Ao estudar experiências de outros educa-
dores, PEM, pode antecipar desafios, entender 
melhor os benefícios do software e adaptar 
suas práticas de ensino às necessidades de sua 
turma, levando-a a aumentar sua confiança 
para utilizar a tecnologia de maneira signifi-
cativa. O aprofundamento sobre o software 
educativo e a reflexão sobre as experiências 
de outros professores contribuem diretamen-
te para o aprimoramento contínuo da prática 
pedagógica, sendo que, a formação “[...] nunca 
está pronta e acabada, é um processo que 
continua ao longo da vida” (Nóvoa, 2019, p. 9).

Em relação à fala de PEF, também se observa 
um planejamento, uma preparação para o uso 
da tecnologia levando os estudantes a com-
preenderem a relevância do uso do aparelho 
celular promovendo a utilização de uma fer-
ramenta acessível e relevante para o contexto 
educacional atual, ao mesmo tempo em que 
estabelece uma organização e expectativas 
claras para o processo de aprendizagem como 
evidenciado na narrativa seguinte.

[...] no primeiro momento eu trabalhei a parte 
teórica do conteúdo de geometria plana: as áreas, 
o perímetro de todos os sólidos [...]. No segundo 
momento apresentei a eles o GeoGebra, expliquei 
o que era, as funcionalidades do software e ensinei 
a baixar os aplicativos no celular. [...] No terceiro 
momento eles levaram o celular com os aplica-
tivos já baixados em casa. Nesse dia eu mostrei 
um tutorial de uso do GeoGebra. [...] como eles já 
tinham o aplicativo no celular, durante a explana-
ção da aula, eles acompanharam no celular com 

o intuito de aprenderem a fazer (NB/PEF, 2021).

Dessa forma, o planejamento de PEF, expos-
to na narrativa, explicita a integração do uso do 
celular ao processo educativo, reconhecendo 
que o aparelho se configura como um recurso 
didático para as atividades no ensino formal. 
Considera-se, ainda, que muitos estudantes já 
estão familiarizados com o uso de dispositivos 
móveis, o que torna a atividade mais motiva-
dora. “A experimentação e a visualização com 
o software GeoGebra vêm ganhando robustez 
a partir do uso da janela 3D, da criação de ar-
quivos gif e do uso de celulares” (Borba; Silva; 
Gadanidis, 2020, p. 11). Esse tipo de atividade 
também pode contribuir para que os estudan-
tes desenvolvam competências digitais, como 
a utilização responsável e consciente de dispo-
sitivos móveis.

Conforme observamos na fala de PEF, os 
momentos da aula foram todos planejados, de 
modo que, ela considerou também a questão 
do acesso desigual relacionado às tecnologias, 
ensinando os estudantes a baixarem o aplicati-
vo no celular por meio de um tutorial para que 
pudessem fazer essa etapa em casa. E, como 
todos os momentos da aula foram planejados 
com antecedência, isso fez com que os estu-
dantes não cometessem distrações durante a 
aula com o GeoGebra, levando-os a utilizarem 
o dispositivo móvel com responsabilidade e 
concentração para compreenderem os concei-
tos matemáticos. Dessa forma, a “[...] utilização 
do celular emergiu pelo fato de os estudantes 
possuírem e utilizarem constantemente esse 
artefato, e nesse sentido buscamos enfatizar 
o paralelo entre a Matemática no dia a dia dos 
estudantes [...]” (Borba; Silva; Gadanidis, 2020, 
p. 77).

Com base na teoria das inteligências múl-
tiplas de Gardner (1994, p. 102), “[...] a base 
para todas as formas lógico matemáticas de 
inteligência depende inicialmente do manuseio 
de objetos”. Dessa maneira, a utilização de TDs 
no ensino pode ser uma forma de explorar 
diferentes habilidades de aprendizagem como 
a inteligência lógico-matemática ou a visual 
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espacial, ao possibilitar diferentes formas de 
interação com o conteúdo matemático como 
será evidenciado na próxima narrativa.

Para a aula no laboratório eu digitei a atividade 
e organizei um roteiro numa pasta em cada com-
putador [...] tirei um dia do meu HTP (horário de 
tempo pedagógico) e instalei o aplicativo nos 16 
computadores que estavam funcionando. Como 
o software pode ser utilizado off-line eu baixei 
antecipadamente para não ter a preocupação na 
aula prática [...] os alunos que tinham mais habi-
lidade e tinham o aplicativo no celular ajudavam 
os outros (NB/PEM, 2021).

Ainda sobre o planejamento para a utiliza-
ção das TDs no ensino de Matemática, PEM 
explorou o GeoGebra em computadores. Para 
esse propósito, ela utilizou sua Hora de Traba-
lho Pedagógico (HTP) para instalar o software 
educativo nos computadores, e, garantindo o 
funcionamento off-line, dos dispositivos, de 
modo que, estivessem prontos no momento da 
aula, eliminando dependência de conexão com 
a internet e, utilizando o método instrutivo de 
ensino, no qual os estudantes são conduzidos 
por uma “[...] sequência de ações para atingir 
determinado objetivo, geralmente utilizando 
uma única ferramenta (software)” (Piva Junior, 
2013, p. 27).

Dessa forma, a instalação antecipada do 
software, em um laboratório com vários com-
putadores, garantiu que todos os estudantes 
tivessem acesso ao mesmo recurso, evitando 
uma possível frustração por parte de alguns 
estudantes que estariam prontos para iniciar 
a atividade, enquanto outros aguardariam 
a instalação do aplicativo. Essa antecipação 
possibilitou a participação equitativa de todos, 
considerando que o GeoGebra “[...] foi construí-
do para que o aluno consiga realizar as tarefas 
com certa autonomia” (Basniak, 2014, p. 27).

E, ainda, PEM organizou um roteiro de 
atividades antecipadamente, demonstrando 
uma preparação teórico-metodológica, com 
foco no uso adequado dos recursos disponí-
veis. Dessa maneira, PEM otimizou o tempo da 
aula prática, permitindo que os estudantes se 
concentrassem no conteúdo e na execução das 

tarefas, tornando o ambiente mais propício ao 
aprendizado, “[...] pois o professor precisa ter 
em mente que o material não pode provocar 
indução ao erro nem inversão didática, que 
acontece quando o estudante abstrai o material 
em si e não o conteúdo ou conceito pretendido” 
(Melo, 2021, p. 57).

Além disso, a questão de os estudantes com 
mais habilidades ajudarem os colegas pode 
ser considerada como um reflexo da autono-
mia que as TDs podem proporcionar. Nesse 
caso, fomentou um ambiente colaborativo de 
aprendizagem, que ocorre no momento em que 
o conhecimento não é apenas transmitido pelo 
professor, mas é construído de forma compar-
tilhada entre os estudantes, criando uma zona 
de desenvolvimento proximal, quando o apren-
dizado desperta vários processos internos de 
desenvolvimento, que são capazes de operar 
somente com a interação entre os colegas em 
cooperação (Vygotsky, 1999). 

Assim sendo, considerando a preparação 
para os momentos de aula com as TDs, as In-
tervenções Pedagógicas ocorreram de forma 
tranquila e sem interrupções, elucidando o 
compromisso das participantes com a qualida-
de da educação e uma gestão responsável do 
tempo e dos recursos disponíveis, pois para te-
rem êxito em suas atividades, elas enfrentaram 
alguns desafios, os quais serão evidenciados 
nos próximos parágrafos.

Categoria 3: Desafios e potencialidades das 
Tecnologias Digitais em contextos educacionais

Conforme as informações levantadas, ob-
servamos que o Letramento Digital por meio 
de seus conteúdos teórico epistemológicos e 
didático pedagógicos apresenta possibilidades 
de transformar o ensino com a utilização das 
TDs, mas para tal finalidade, exige um esforço 
conjunto de professores, estudantes, famílias 
e instituições educacionais na iminência de 
garantir seu sucesso. Sobre isso, Imbernón 
(2006), destaca que, a formação do professor 
vai além dos aspectos pedagógicos, estando 
também vinculada a fatores não formativos, 
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levando-os a intervirem nos sistemas que 
constituem a estrutura profissional e provocar 
melhorias.

Isso será indicado nas narrativas seguintes, 
onde serão apresentados alguns desafios en-
frentados pelas participantes ao desenvolve-
rem suas Intervenções Pedagógicas.

Sobre a aplicação dos softwares na sala de aula, 
eu observei que, as escolas não são equipadas com 
salas de informática e quando tem não dispõem 
de um profissional para auxiliar o professor. [...] 
Inclusive eu só trabalhei com o celular por não 
ter que parar as minhas atividades pela falta de 
laboratório de informática. Isso dificulta o traba-
lho com as tecnologias (NB/PEF, 2021).

Na escola tinha um laboratório que não estava 
sendo utilizado. De quase 30 computadores só16 
funcionavam, os outros não estavam funcionando 
devido à falta de cuidado e alguns tinham sido 
furtados (NB/PEM, 2021).

As narrativas acima ilustram claramente as 
dificuldades enfrentadas pelas participantes 
que, apesar do planejamento e organização 
para integrar a tecnologia em suas práticas 
pedagógicas, se depararam com desafios 
estruturais, como a falta de equipamentos, 
escassez de apoio técnico e a desigualdade no 
acesso às tecnologias. “Isso implica dizer que o 
sucesso da utilização de um software educati-
vo no contexto escolar demanda uma série de 
esforços, não só dos professores e estudantes, 
como também responsabilidades das entidades 
mantenedoras” (Melo; Bacury, 2024, 96).

No que se refere ao apoio técnico, esse pro-
fissional pode contribuir auxiliando na resolu-
ção de problemas que possam surgir durante 
a utilização de softwares ou dispositivos mini-
mizando problemas que sobrecarregariam o 
professor. Por conseguinte, professores, alunos 
e técnicos poderiam se unir numa comunidade 
de prática em que esses letramentos se apoias-
sem e apropriassem mutualmente de maneira 
colaborativa (Buzato, 2006).

As problemáticas apresentadas pelas parti-
cipantes contribuem para a escolha do software 
GeoGebra na Intervenção Pedagógica, que, por 
ser livre “[...] vem ao encontro de novas estraté-

gias de ensino e aprendizagem de conteúdos de 
geometria [...] permitindo a professores e alu-
nos a possibilidade de explorar [...] conteúdos 
na construção do conhecimento matemático 
[…]” (Borba; Silva; Gadanidis, 2020, p. 46). Esse 
software pode ser utilizado em computadores, 
telefones celulares e tablets, de modo on-line e 
off-line.

Assim, a utilização do aplicativo como recurso 
didático nas aulas de Geometria Analítica: Ponto 
e Reta, justifica-se por ser uma ferramenta que 
desperta no discente de nível médio, o interesse 
pela busca do conhecimento matemático através 
da dinamicidade presente no GeoGebra. NE/
PEM,2020

[...] eles falaram que foi mais fácil associar a teo-
ria a prática a partir do momento que começaram 
a praticar no celular, ou seja, o plano atingiu 
todos e o mais importante teve aprendizado, o 
objetivo era justamente isso intervir na realidade 
escolar desses alunos e fizemos (NE/PEF, 2020).

As narrativas de PEM e PEF destacam a rele-
vância do GeoGebra no ensino de Matemática, 
especificamente no conteúdo de Geometria, 
pois por meio da visualização dos objetos geo-
métricos o material facilita a compreensão dos 
estudantes. A prática com o celular também 
contribuiu para uma integração entre teoria 
e prática de forma mais acessível proporcio-
nando uma experiência próxima da realidade 
dos estudantes.

Nessa direção, a ação educativa disposta 
pela Formação Continuada foi além de uma 
Intervenção Pedagógica compreendendo uma 
mudança na metodologia de ensino, aproxi-
mando a educação das experiências cotidianas 
dos estudantes. “No processo de formação con-
tinuada, revelam-se as necessidades formativas 
e as possibilidades didáticas para a autonomia 
pedagógica do docente de matemática” (Albu-
querque; Gonçalves, 2021, p. 143).

Contudo, é importante reconhecer que a 
tecnologia, por si só, não é uma solução mágica, 
pois, além das potencialidades “[...] oferecidas, 
existem outros aspectos fundamentais a serem 
considerados com relação ao uso educacio-
nal de uma tecnologia como, por exemplo, o 
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papel do professor, o designo ou natureza da 
atividade proposta, dentre outros” (Borba, 
Silva, Gadanidis, 2020, p. 47). Assim sendo, a 
Tecnologia Digital, deve ser vista como uma 
ferramenta que complementa o trabalho do 
professor, que ainda exerce o papel de guiar e 
mediar o processo de aprendizagem.

Dessa forma, o sucesso da integração das 
TDs no ensino de matemática depende da 
escolha adequada das ferramentas, do plane-
jamento pedagógico e da formação continuada 
dos educadores para que eles possam usufruir 
dessas inovações tendo sempre em mente a 
formação de cidadãos críticos, criativos e cons-
cientes. Por conseguinte, até mesmo o celular, 
antes considerado vilão, passa a ser um aliado 
do professor (Lobato, 2018).

No entanto, embora o uso de celulares seja 
uma solução criativa e acessível, ele não resol-
ve completamente as limitações que a escola 
enfrenta no que diz respeito ao uso mais amplo 
de recursos tecnológicos. Além disso, o alcance 
de certas atividades pode ser limitado, conside-
rando que nem todos os estudantes possuem 
dispositivos adequados, ou a própria rede de 
dados, por vezes, não é suficiente para algumas 
atividades específicas.

Portanto, para que o trabalho com as tec-
nologias seja significativo, é essencial que haja 
investimentos em infraestrutura, suporte técni-
co e formação continuada para os professores, 
garantindo que todos os estudantes tenham as 
mesmas oportunidades de aprendizagem.

Considerações finais
A partir dos resultados obtidos em nossos 
estudos, compreendemos que o Curso de Espe-
cialização em Letramento Digital possibilitou 
às participantes uma formação teórico-episte-
mológica, instrumental e metodológica voltada 
para o uso de TDs no contexto educacional.  
Dessa forma, ao utilizarem o software GeoGe-
bra no ensino de Matemática as participantes 
não apenas melhoraram a aplicabilidade do 
ensino, como também, promoveram uma edu-

cação inclusiva e acessível. Isso possibilitou 
que seus estudantes tivessem a oportunidade 
de aprender com ferramentas inovadoras, de 
maneira mais autônoma, despertando o inte-
resse pela disciplina e favorecendo o processo 
de aprendizagem.

Ambas as participantes realizaram a In-
tervenção Pedagógica de forma cuidadosa, 
garantindo que os estudantes tivessem acesso 
igualitário às tecnologias e que o uso delas fos-
se realmente enriquecedor para o processo de 
aprendizado partindo de estudos e pesquisas 
sobre o GeoGebra e sua aplicabilidade no ensi-
no, por meio de reflexões sobre suas práticas 
educativas suscitando o desenvolvimento pro-
fissional docente.

Ademais, concluímos que o Letramento Digi-
tal permite aos educadores explorar novas me-
todologias como o uso de plataformas digitais, 
aplicativos educacionais e recursos multimídia, 
enriquecendo suas abordagens pedagógicas 
e engajando os estudantes. Desse modo, a 
utilização das TDs no ensino pode possibilitar 
novas formas de aprendizado, colaboração 
entre os estudantes, comunicação e incentivo 
à criatividade de forma crítica. Ressaltamos 
também que, nesse processo, o professor deve 
atuar como orientador das atividades, sempre a 
partir de um planejamento de ensino, para que 
o recurso didático seja efetivamente capaz de 
viabilizar o ensino e promover a aprendizagem.

Nessa direção, inferimos que, além da For-
mação Continuada para os educadores, o po-
der público precisa investir em infraestrutura 
tecnológica nas escolas para garantir a equi-
dade na educação, a partir do fornecimento 
de equipamentos tecnológicos para os pro-
fessores e estudantes, como também, acesso à 
internet de qualidade e o apoio técnico de um 
profissional das Tecnologias de Informação. 
Ademais, as tecnologias não podem ser vistas 
como possibilidade apenas para escolas de 
áreas urbanas privilegiadas, e sim, como uma 
ferramenta essencial para o desenvolvimento 
educacional independente da área de localiza-
ção das escolas.
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